
Sarney não 
irá à posse 
no Buriti 

O ex-presidente José Sar­
ney, senador eleito pelo 
PMDB do Amapá, frustrou 
de vez ontem a possibilidade 
de um encontro com o pre­
sidente Fernando Collor na 
posse do governador eleito 
do Distrito Federal, Joaquim 
Roriz, dia 1° de janeiro. Ele 
disse a amigos e correligio­
nários que o visitaram na 
Ilha de Curupu, no Mara­
nhão, onde descansa, que 
não virá a Brasília. 

Sarney também se disse 
surpreendido com a notícia 
de que estaria participando 
de articulações para a forma­
ção de uma frente de gover­
nadores. "Não tomei conhe­
cimento dessas articulações, 
não fui consultado", cortou o 
ex-presidente, acrescentando 
que não participa de frente 
alguma, "muito menos con­
tra o governador Quércia" (a 
frente seria para tentar con­
trapor a força política do go­
vernador de São Paulo). 

Em entrevista à TV Brasí-
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Sarney: sem encontrar Collor 

lia, Joaquim Roriz confirmou 
a intenção de promover a 
aproximação de Sarney, com 
o atual presidente Fernando 
Collor. O primeiro encontro, 
contudo, previsto, para a 
posse de Roriz no Palácio 
Buriti, não acontecerá até 
pela provável ausência de 
ambos. Sarney confirmou on­
tem que não estará presente 
e Collor deverá estar em An­
gra dos Reis, no Rio de Ja­
neiro. 

Mais do que Sarney, inte­
ressa ao presidente Collor o 
apoio do grupo que chega 
com o seu antecessor ao 
Congresso. 


